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8 GEOQUÍMICA ISOTÓPICA SM-ND E SR DE ORTOGNAISSES E 

ANFIBOLITOS 

 

 

Os dados de Sm-Nd e Sr aqui apresentados são produto da análise de dezesseis 

amostras de ortognaisses e anfibolitos dos Domínios Costeiro e Italva coletadas na área de 

estudos. Dentre elas estão sete amostras do CSP, seis do CRN e dois anfibolitos. Os pontos de 

coleta de cada amostra são apresentados no mapa geológico (APÊNDICE A). Os dados 

numéricos encontram-se nas tabelas 29 e 30 – APENDICE K. 

Dados bibliográficos de Sm-Nd e Sr foram adicionados aos novos para comparação de 

modo a auxiliar na interpretação dos mesmos. Os dados adicionados referem-se a: rochas do 

arco magmático de Goiás – Faixas Brasília (PIMENTEL & FUCK, 1992); arcos Magmático 

Rio Negro (TUPINAMBÁ et al., 2010, 2012) e Serra da Bolívia (HEILBRON et al., 2013) – 

Faixa Ribeira; embasamento do cráton do São Francisco representando o embasamento 

Proterozoico e Arqueano e; dados de crosta oceânica recente (MORB do Atlântico – extraído 

de <https://ecl.earthchem.org/view.php?id=274>, acesso em: 4 jul. 2018).  

Os valores de idade modelo de extração do manto (TDM) para as sete amostras de 

ortognaisse do arco SP variam entre 1.68 e 0.92 Ga. Quatro dessas amostras tem εNd (~850 Ma) 

entre +3.4 a +5.1 e TDM entre 1.09 Ga e 0.92 Ga (Neo/Mesoproterozoico), bem próxima a 

idade U-Pb de cristalização de ~850 Ma revelando seu caráter mais juvenil. 

As outras três amostras, que incluem as migmatíticas, apresentaram εNd(i) entre -3.7 a 

+1.0 e TDM entre 1.68 e 1.34 Ga (Meso/Paleoproterozoico) e se sobrepõem aos dados 

fornecidos pelo arco RN com εNd (630 Ma) entre -8.4 a -2.5 e TDM entre 1.89 Ga e 1.33 Ga o que 

pode sugerir uma mistura com uma fonte mais antiga. 

Para o anfibolito intrusivo no CSP (CAM-CMM-184B ~615Ma), o εNd (615 Ma) é igual 

+6.5 e o TDM igual a 0.67 Ga, associando-o apenas ao período de atividade (extração 

mantélica e cristalização) do arco RN e não ao arco Serra da Prata. 

O anfibolito associado ao paragnaisse da unidade Macuco (SM-CM-159), o valor de 

TDM é igual a 0.87 Ga e εNd (631 Ma) = +5.3. Esses dados são consistentes com o período 

evolutivo do arco SP (~850Ma) para extração mantélica e com o período de atividade do arco 

RN para a cristalização (~630Ma). 

A razão 
87

Sr/
86

Sr(i) varia entre 0.7032 e 0.7046 para anfibolitos, entre 0.7062 e 0.7113 

para ortognaisses do arco SP e entre 0.7098 e 0.7211 para o arco RN. Estes resultados 
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refletem a evolução do arco em ambientes convergentes. Na Figura 50 observa-se a evolução 

isotópica para os arcos SP e RN.  

 

Figura 50 - Evolução isotópica de Nd e Sr para anfibolitos e ortognaisses dos complexos Serra da Prata e Rio 

Negro. 

 

Legenda: a) Comparação isotópica de Nd entre os arcos do Domínio Italva e outros arcos magmáticos das faixas 

Brasília e Ribeira; b) Correlação isotópica Estrôncio-Neodímio para anfibolitos e ortognaisses dos 

complexos Serra da Prata e Rio Negro. 

Nota: Os dados do embasamento Paleoproterozoico do cráton São Francisco, Complexo Quirino e basaltos do 

tipo MORB do Atlântico são apresentados para comparação. 

Fonte: Compilação baseada em  A autora, 2018,  Heilbron et al. (2011), Machado et al. (2010), Pimentel et al. 

(2000), Tupinambá et al. (2000, 2012) e Sato & Siga Junior (2000). 
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As linhas de evolução dos arcos (Figura 50 a) não mostram relação com o 

embasamento embora sejam coincidentes com os dados de arcos mais juvenis – arcos 

magmáticos de Goiás e Rio Negro de médio-K. Além disso, esses dados corroboram com uma 

contribuição mais juvenil para o arco SP cujos valores de εNd(i) são mais positivos (juvenis) 

que os dados obtidos para o arco RN. 

Na Figura 50 b, a relação entre os valores de εNd(i) e razão 
87

Sr/
86

Sr(i) indicam o grau de 

contaminação crustal para ambos os arcos. Os anfibolitos são os menos contaminados e 

diferenciados se aproximando aos valores de MORB enquanto os arcos apresentam deferentes 

graus de contaminação crustal. 

O trend negativo gerado pelo arco Serra da Prata (+5>εNd>-5 e 
87

Sr/
86

Sr(i) pouco maior 

que MORB) sugere contaminação crustal menos intensa – em relação ao arco Rio Negro – e 

por uma crosta mais jovem. Já o arco Rio Negro mostra εNd(i) fortemente negativos e razão 

87
Sr/

86
Sr(i) extremamente altas sugerindo alto grau de contaminação tanto pela crosta superior 

quanto inferior. 

Essa evolução da contaminação crustal sugere que, em um estágio inicial de 

desenvolvimento da margem convergente, as rochas máficas (MORB e IAT) e mais juvenis 

do arco SP seriam os representantes da atividade de um arco menos evoluído (intraoceânico).  

Já a subsequente instalação e desenvolvimento do arco RN seria representado por um 

estágio de arco mais maduro – como relatado por Tupinambá et al. (2012) – cuja atividade 

passou de arco mais primitivo ou intraoceânico para um arco mais maduro de ambiente de 

arco continental. 

Esse cenário evolutivo contrasta com o arco mais radiogênico – Serra da Bolívia 

(HEILBRON et al., 2013) – que, quando comparado aos arcos menos evoluídos (Figura 50 a) 

indicam um possível início de sua atividade em um ambiente de arco continental. 
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9 DISCUSSÕES  

 

 

A evolução tectônica do Terreno Oriental inclui a estruturação diacrônica de três 

domínios de arco: os domínios Italva, Costeiro e Cambuci. Este trabalho focou nos dois 

primeiros e identificou que o desenvolvimento do domínio Costeiro está atrelado a pré-

existência do domínio Italva enquanto o domínio Cambuci (HEILBRON et al., 2013) evoluiu 

de forma independente. 

Tratando-se dos domínios Italva e Costeiro, os dados litogeoquímicos para 

ortognaisses alojados em ambos são consistentes com a geração e fracionamento de magmas 

em zonas de subdução (Figuras 3, 7, 24 e 25). No entanto, particularidades geológicas, 

geocronológicas, litogeoquímicas e isotópicas distinguem tipos e momentos evolutivos de 

arcos magmáticos específicos para cada domínio (Figura 51). 

 O domínio Italva consiste no arco Serra da Prata e se estende por cerca de 225 Km a 

partir da porção norte da região serrana do estado do Rio de Janeiro seguindo para o estado do 

Espírito Santo (Figura 14 a). Sua configuração litogeoquímica mostrou trends (Figuras 7 e 25) 

e enriquecimento de elementos leves (Figuras 8 e 26) compatíveis aos de basaltos 

calcialcalinos de arcos intraoceânicos.  

Dados geocronológicos posicionam sua evolução como evento pioneiro desenvolvido 

exclusivamente no período Toniano, entre 860 e 830 Ma (Figura 51) (PEIXOTO, 2010; 

HEILBRON et al., 2012; este trabalho).  

A evolução magmática do arco SP mostrou-se restrita aos membros menos 

diferenciados (dioritos a tonalito) e seus dados isotópicos forneceram valores de 
87

Sr/
86

Sr(i) = 

0.70504 a 0.70795, de εNd(i) = +3.4 a +5.1 e TDM =1.09 - 0.92 Ga próximo a idade de 

cristalização do arco (~850 Ma).  Isso reforça seu caráter mais juvenil como previamente 

sugerido por Ragatky et al. (2007), Sad & Dutra (1988) e Heilbron et al. (2008). 

Membros mais ácidos (granodioritos) foram identificados, porém se mostraram 

associados a eventos de fusão posterior. A presença de grãos de zircão retrabalhados por 

migmatização, forneceu idades metamórficas/migmatíticas em torno de 630 Ma (Figura 51), 

contemporâneas ao arco RN, o que indica sua interferência e seu papel causador de fusão no 

domínio Italva.  

Os dados isotópicos dos membros mais ácidos mostram valores de 
87

Sr/
86

Sr(i) = 

0.70849 a 0.70896, de εNd(i) = -3.7 a +1.0 e TDM = 1.68 - 1.34 Ga indicando maior 
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contaminação crustal e uma provável mistura com uma fonte mais antiga, o que o desvincula 

da fonte dos dioritos-tonalitos. 

Figura 51 - Esquema resumitivo com as etapas evolutivas dos arcos magmáticos Rio Negro (Domínio Costeiro) 

e Serra da Prata (Domínio Italva). 

 

Fonte: A autora, 2018. 

 

Rochas básicas associadas aos ortognaisses do arco SP possuem características 

litogeoquímicas como maior concentração de ETR leves, de LILE e anomalias típicas de 

basaltos IAT (positivas de Ba, Ce e Sm e negativas em Nb e Ta) (Figura 30). Um desses 

corpos anfibolíticos, concordante a foliação do complexo Serra da Prata, gerou a idade de 

cristalização de 859 ± 31 Ma, semelhante a idade mais antiga de ca. 848 Ma (HEILBRON & 

MACHADO, 2003) publicada para um anfibolito do domínio Italva (Figura 51). 

O domínio Costeiro, por sua vez, consiste no arco Rio Negro e se estende por mais de 

500 Km entre a região serrana do Rio de Janeiro e sul Espírito Santo (Figura 14 a). Ele intrude 
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não apenas metassedimentos de alto grau do mesmo domínio, mas intrude também o domínio 

Italva, fato evidenciado pela existência de xenólitos do complexo SP incluso no complexo 

RN.  

Comparativamente ao arco SP, o arco RN apresenta maior amplitude composicional 

(gabro a granodiorito – Figura 25), maior abundancia de ETR leves com valor médio da razão 

La/Lu 2,5 vezes maior (Figura 26) mostrando-se mais evoluído e compatível com arcos 

continentais. 

Dados publicados mostram que sua construção se iniciou há cerca de 790 Ma como 

um arco mais primitivo, intraoceânico, com valores de 
87

Sr/
86

Sr(i) < 0.705, Nd(i)= -3 a +5 e 

TDM = 1.69 - 0.99 Ga. Sua progressiva contaminação/assimilação crustal perdurou até cerca 

de ~605 Ma permitindo sua transição para um arco magmático continentalizado o que é 

refletido nos valores de 
87

Sr/
86

Sr(i)
 
 = 0.705 - 0.721, Nd(i)= -14 a -3 e TDM = 2.47 - 1.3 Ga 

(TUPINAMBÁ et al., 2000, 2012; HEILBRON & MACHADO, 2003; HEILBRON et al., 

2004; MERDITH et al., 2017; este trabalho).   

O intervalo de atividades magmática mais intensa do arco RN foi no período 

Ediacarano, entre 630 e 620 Ma (TUPINAMBÁ et al., 2000, 2012; este trabalho, Figura 51), 

quando também são registrados eventos intrusivos, metamórficos e migmatíticos em todos as 

unidades do domínio Italva. Essas evidências  intrusivas caracterizam o domínio Italva como 

possível parte do embasamento pré-arco para o arco RN e construção do domínio Costeiro. 

Diante dos dados isotópicos apresentados para os arcos RN e SP, observa-se a 

desvinculação de ambos em relação ao embasamento cratônico (Figura 50). Nota-se também 

valores de TDM para arco SP (TDM = 1.09 - 0.92 Ga) próximo aos valores do arco RN em seu 

estágio mais primitivo (TDM ~1.0 Ga) sugerindo que a participação juvenil em sua evolução 

esteja relacionada a pré-existência do arco SP. 

Além de componentes juvenis, observou-se a participação de prováveis fontes crustais 

mais antigas (TDM = 2.47 - 1.3 Ga) na evolução do arco RN. Embora até então não 

identificadas, Tupinambá et al. (2012) interpretam esses componentes crustais como 

originários da assimilação de rochas metassedimentares envolvidas no processo de geração 

magmática. 

Com relação as unidades metassedimentares, a evolução do arco SP inclui a 

sedimentação siliciclástica representada pela unidade Euclidelândia. A ausência de 

magmatismo de arco neste metassedimento sugere que sua deposição tenha ocorrido em 

ambiente de bacia forearc. Somado ao fato desta unidade está tectonicamente a noroeste das 

rochas de arco, acredita-se que o sentido geral de subdução tenha sido para sudeste. 
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Estudos de proveniência identificaram grãos de zircão de idade Toniana (800 - 850 Ma 

– Figura 43) o que atribui sua fonte exclusivamente ao arco Serra da Prata. Grãos com idades 

em torno de 650 - 750 Ma foram encontrados apenas nas amostras migmatíticas desses 

metassedimentos sendo associadas ao registro de fusão parcial, contemporânea ao arco RN, 

reforçando, mais uma vez, sua interferência no domínio Italva. 

Além de sedimentos siliciclásticos, houve a construção de plataformas carbonáticas 

(Unidade São Joaquim) com rochas básicas (anfibolitos) associadas. Dados litogeoquímicos 

para estes anfibolitos corroboram com assinatura MORB com uma provável evolução para 

membros relativamente mais fracionados próximos ao IAT (Figura 28 a 30)  

Dados geocronológicos definem ca. de 835 Ma (Figura 51) para a idade de 

cristalização desses anfibolitos e, consequentemente, como a idade mínima para a deposição 

carbonática na bacia Italva. Eventos metamórficos contemporâneo ao arco RN, 622 ± 17 Ma, 

também foram registrados (Figura 51). 

Desse modo, a estruturação do Domínio Italva, entre 860 - 830 Ma, é dada pela 

atividade do arco intraoceânico juvenil Serra da Prata, provavelmente construído diretamente 

sobre crosta oceânica, uma vez que não se encontrou evidencias da participação de 

embasamento antigo.  

Sua associação litológica com ortognaisses de arco, sedimentos siliciclásticos (Un. 

Euclidelândia) e plataforma carbonática (Un. São Joaquim) com rochas básicas (MORB e 

IAT) é compatível com um arco subaéreo, em estágio intermediário de evolução (compatível 

com as Figuras 1 a e 5 a) onde a espessura crustal alcança ca. de 20 - 35 Km.  

Essa configuração, associada a não identificação de metassedimentos de ambiente 

back-arc ou intra-arc, é consistente com a atividade de arcos intraoceânicos como pequenas 

ilhas rodeadas por franjas carbonática, semelhantes aos arcos das ilhas modernas dos oceanos 

Pacífico e Caribe. O desenvolvimento do arco SP no Toniano é mostrado no modelo tectônico 

da Figura 52. 

A evolução do arco RN, permitiu o desenvolvimento de bacias contemporâneas, bem 

desenvolvidas e preenchidas por um maior volume de sedimentos crustais em relação ao arco 

SP. Trata-se do Grupo São Fidélis cuja proveniência pelítica, além de fontes Arqueanas e 

Paleoproterozoicas, também é atribuída aos arcos RN e SP (LOBATO et al., 2015 e suas 

citações). 
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Figura 52 - Modelo tectônico previsto para a evolução de arcos magmático da Faixa Ribeira. 

 
 

Legenda: Modelo de Evolução do arco Toniano Serra da Prata (a) e do arco Criogeniano-Ediacariano Rio Negro (b) antes do episódio colisional (c). 

Fonte: A autora, 2018. 
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Dados inéditos de proveniência para a unidade Macuco, acreditada inicialmente como 

membro do Grupo Italva (PEIXOTO, 2010), mostraram uma distribuição bimodal entre 800 - 

850 Ma e 600 - 700 Ma o que implica em ambos os arcos como sua fonte sedimentar (Figura 

47) inviabilizando sua deposição na bacia Italva durante o período Toniano. 

Tanto os metassedimentos do Grupo São Fidélis quanto da unidade Macuco são 

intrudidos por ortognaisses do arco RN. Logo, a idade de cristalização das rochas deste arco 

(~630 Ma), define a idade mínima para a sedimentação de ambos. Diferente do Grupo São 

Fidélis, a proveniência da Unidade Macuco é atribuída apenas aos arcos Neoproterozoicos SP 

e RN configurando uma sedimentação proximal na bacia Costeiro. 

A associação da unidade Macuco a corpos descontínuos de mármore demonstra o 

caráter proximal de sua deposição além de sugerir a existência de duas gerações de rochas 

carbonáticas, uma na bacia Italva, associada a evolução arco SP (corpo contínuo - faixa W) e 

outra na bacia Costeiro, associada ao arco RN (corpos descontínuos - faixa E). 

O posicionamento no tempo da unidade Macuco implica em seu reposicionamento 

tectonoestratigráfico. A unidade é assim, alocada no domínio Costeiro estando sobreposta, 

provavelmente de modo discordante, ao domínio Italva. 

Anfibolitos intrusivos na unidade Macuco, cuja litogeoquímica os associa ao ambiente 

de bacia back-arc (Figuras 28 a 30), forneceram uma idade concordante de 631 ± 3 Ma 

(Figura 51) e dados isotópicos com εNd (i) = + 5.3 e TDM = 0.87 Ga (Tabela 29). Esses dados 

posicionam sua cristalização durante a evolução do arco RN e a extração mantélica 

contemporânea ao arco Serra da Prata, o que reforça a participação desta fonte mais juvenil na 

evolução magmática do arco RN. 

Outro corpo anfibolítico, desta vez discordante a foliação do ortognaisse do arco Serra 

da Prata, forneceu idade de cristalização de 615 ± 8 Ma (Figura 39 c-e) e dados isotópicos 

com valores de εNd(i) =+6.5 e TDM= 0.67 Ga (Tabela 29). Isso demonstra a ocorrência de 

magmatismo básico posterior, contemporâneo ao arco RN e intrusivos no domínio Italva. 

Desse modo a evolução do arco RN, responsável pela estruturação do domínio 

Costeiro, configura a atividade de um arco inicialmente intraoceânico, com subdução para 

sul-sudeste (TUPINAMBÁ et al., 2012). Sua transição para um arco mais maduro, 

continentalizado e totalmente subaéreo sugere a mudança no regime tectônico da zona de 

subdução, inicialmente distensivo, para um regime compressivo (630-620 Ma).  

Além do aumento da espessura crustal (>35 Km) esse regime possibilitou a geração de 

bacias sedimentares bem desenvolvidas atrás do arco e preenchidas pelos sedimentos 

proximais da Unidade Macuco e distais do Grupo São Fidélis. 
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O sentido da subdução para sul-sudeste posicionou tectonicamente o domínio Italva na 

litosfera sobrejacente, a sudeste do arco RN, em sua região intra a back-arc. Essa 

configuração tectonoestratigráfica permitiu a participação direta do domínio Italva na 

evolução do arco RN sendo por ele assimilado, intrudido e metamorfisado entre 630 - 620 Ma 

(Figura 52 c,f). 

As configurações geológicas dessas zona de subdução durante o Neoproterozoico, que 

levaram à interrupção da atividade do arco SP bem como as que permitiram o (re)início da 

atividade do arco RN em seu estágio juvenil, são desconhecidas.   

No entanto, uma vez que não há registro de colisão continental durante evolução do 

arco SP, uma possibilidade para esse intervalo entre ambos os arcos seria a subdução de uma 

porção diferenciada da litosfera oceânica (batólito?). Isso poderia diminuir o ângulo de 

subdução a ponto de cessá-la temporariamente, como ocorre atualmente nos arcos andinos.  

A retomada do magmatismo com o início da atividade do arco RN se daria após o 

completo consumo dessa porção litosférica, onde, talvez, um roll-back possibilitaria a 

migração e instalação do novo arco a oeste do primeiro, ainda em caráter intraoceânico 

juvenil.  

A evolução do Terreno Oriental ainda inclui um terceiro arco alojado no domínio 

Cambucí, o arco Serra da Bolívia (HEILBRON et al., 2013), mais evoluído e mais recente 

cuja construção ocorreu entre 623 e 590 Ma (Figura 52 c,f). Trata-se de um arco continental 

com assinatura isotópica menos primitiva (εNd (i) = -8 a -12) e com participação do 

embasamento mais antigo (TDM= 1.72 - 2.04 Ga) como ilustra a Figura 52 e. 

Por fim, a colisão do Terreno Oriental contra a faixa Ribeira é marcada pelo término 

das atividades de arco com o registro do metamorfismo regional e granitogênese associada, 

quando se registrou uma foliação metamórfica com anatexia in situ registrada entre ~604 a 

~570 Ma em ortognaisses e anfibolitos de ambos os domínios (Figura 51). 

No domínio Italva esses episódios de geração de granitoides sin- a pós-colisionais 

expressam-se pelo leucogranito foliado da Suíte Morro do Escoteiro cuja idade de 

cristalização entre cerca de 602-567 Ma. Já no domínio Costeiro, a granitogênese é expressa 

pela Suíte Cordeiro cujo magmatismo ocorreu entre 590-570 Ma (TUPINAMBÁ, 1999; 

HEILBRON & MACHADO, 2003). Ambos marcam os episódios finais de colisão do Terreno 

Oriental contra a margem leste do Cráton São Francisco. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: IMPLICAÇÕES PARA A EVOLUÇÃO DO 

GONDWANA OCIDENTAL 

 

 

Intervalos evolutivos de zonas de subdução, entre 880 e 620 Ma e mais antigos (980-

850 Ma), similares aos aqui apresentados para os arcos Serra da Prata (ca. 860-830 Ma) e Rio 

Negro (ca. 790 Ma; 630-620 Ma), foram descritos no Brasil para arcos magmáticos em todas 

as províncias estruturais ao redor dos crátons São Francisco e Rio de La Plata (vide Tabela 2). 

No Terreno Oriental, a evolução geodinâmica do arco Serra da Prata se mostrou 

anterior aos episódios previamente descritos na literatura para a atividade de arco na Faixa 

Ribeira – arcos Rio Negro e Serra da Bolívia-Rio Doce (ca. 640-585 Ma) – suscitando 

implicações diretas com relação a evolução do Gondwana Ocidental (CORDANI et al., 1967, 

TUPINAMBÁ et al., 2000, 2011; HEILBRON & MACHADO 2003; TEDESCHI et al., 

2015). 

A Tabela 4 e a Figura 53 mostram a compilação de arcos magmáticos no contexto do 

Gondwana Ocidental. Em geral, a maioria dos arcos magmáticos Tonianos (estrela vermelha) 

tem caráter juvenil enquanto os arcos Criogenianos/Ediacaranos (estrela roxa) possuem tanto 

caráter juvenil quanto assinatura isotópica derivada de crosta continental. 

Registros de episódios de arco magmáticos juvenis no continente Sul-Americano, 

incluem o arco Santa Quitéria (ca. 880 a 830 Ma), o arco magmático de Goiás (ca. 900 a 786 

Ma), o arco Serra da Prata (ca. 860 a 620 Ma) e o arco São Gabriel-Passinho (ca. 900 to 700 

Ma), localizados respectivamente a norte, oeste e a leste dos cráton São Francisco e a leste do 

cráton Rio de La Plata.  

Do lado africano também são documentados diversos episódios de arcos magmáticos 

intraoceânicos durante o Toniano. Dentre eles o Arabian-Nubian Shield (ca. 870 a 690 Ma) no 

NE africano, além de ocorrências menores como o Hoggar-Dahomey (ca. 860-740 Ma) no N 

africano e o arco magmático continental em Madagascar (ca. 804 - 779 Ma) no E africano. 

O desenvolvimento de arcos magmáticos durante os períodos Criogeniano/Ediacarano 

conta com o amadurecimento e transição de arcos juvenis para arcos evoluídos onde registro 

de arcos continentais são observados ao redor dos blocos cratônicos do Gondwana Ocidental e 

se sobrepõem aos registros Tonianos encontrados nos domínio e terrenos já citados. 
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Tabela 4 - Compilação bibliográfica para arcos magmáticos Neoproterozoicos do Gondwana Oeste com base nas 

idades e assinatura isotópicos.  

 Faixas Terrenos/Unidades 
Arcos 

Juvenis 

Arcos 

Evoluídos 
Referencias 

1 Ribeira 

Terreno Oriental: 

Arcos Rio Negro e 

Serra da Prata 

860-790 

760-620 
640-620 

Este trabalho; Tupinambá et al., 2000, 2012; 

Peixoto, 2010; Heilbron & Machado 2003; 

Heilbron et al., 2009 

2 Araçuaí-Ribeira 

Domínio interno / 

Terreno Paraíba do 

Sul: Arcos Rio Doce e 

Serra da Bolívia 

650-585 635-595 
Pedrosa-Soares et al., 2008. 2009; Heilbron et 

al., 2013; Corrales, 2015; Tedeschi et al., 2015 

3 
Ribeira Sul 

 

Arco Socorro e rochas 

magmáticas de 

Terreno Embu 

 760-620 
Hackspacher et al. 2003; Janasi et al., 2001; 

Janasi & Ulbrich, 1991 

4 Kaoko Terreno Coastal   625 
Goscombe et al., 2005; 

Goscombe and Gray. 2008. Gray et al., 2008. 

5 Dom Feliciano Batólito de Pelotas  
690-660 

650-550 

Hartmann et al., 2011; Saalmann et al., 2005; 

Basei et al., 2009; Lena et al., 2014; Philipp et 

al., 2016; 

6 São Gabriel 
Arcos Passinho, São 

Gabriel e Vila Nova 

900-860 

780-700 
 

Babinsky et al., 1997; Chemale 2000; Hartmann 

et al., 2011; Lena et al., 2014; Philipp et al., 

2016; Martil et al., 2017 

7 Brasília Sul 
Guaxupé e Anápolis 

Itauçu 
 690-625 

Valeriano et al., 2009; Laux et al., 2004. 2005; 

Janasi et al., 2001 

8 Brasília Norte 

Arco Magmático de 

Goiás: Arenópolis e 

Mara Rosa 

900-786 669-600 

Pimentel & Fuck. 1992; Pimentel at al., 1997, 

2000; Laux et al., 2004, 2005; Cordani et al., 

2013; Brito Neves et al., 2014; Pimentel, 2016 

9 Sergipano   640-620 Finnoto et al., 2009; 

10 Sistema NE  

Poço Redondo, 

Martinópole e Santa 

Quitéria 

980-960 

880-830 

650-610 

665-622 

Brito Neves et al., 2002; Arthaud et al. 2008; 

Santos et al., 2009; Araujo et al. 2014; Brito 

Neves et al., 2014 

11 
África Central. 

Nigéria 
Granitoides e Dioritos  660-580 Toteu  et al., 2004 

12 
Sistema NE 

Africano 

Arco intraoceânico 

Arabian-Nubian 

shield  

890-710 

760-650 

680-640 

640-580 

Fritz et al., 2013; Johnson. P.R. & Kattan. F.H.  

2007; Johnson et al., 2011; Kuster et al., 2008; 

Ali et al., 2009; Whitehouse.et al., 1998 

13 

Sistema E 

Africano 

Madagascar 

  804-779 Handke et al., 1999. Krönner & Stern. 2004. 

14 

Transaharan 

(Hoogar 

Dahomey) 

Iskel. Ouguda e 

Iforas. Tilemsi- 

amalaoulaou. 

868-740 

690-650 
650-620 Caby, 1998; Caby, 2003; Berger et al., 2011 

15 

W Africano. 

Orogênese 

Rockelides. 

Faixas 

Bassarides e 

Mauritanide 

  620-580 Klein & Moura, 2008; Feybesse & Milési, 1994 

Fonte: A autora, 2018. 

 

De um modo geral, a existência desses arcos magmáticos juvenis Tonianos agregam 

evidencias adicionais de que zonas de subdução e a construção de arcos intraoceânicos 

ocorreram em torno de blocos continentais do Gondwana Ocidental desde ca. 980 Ma. 

  



121 

Figura 53 - Localização dos arcos magmáticos do Gondwana Oeste. 

 

Legenda: Blocos cratônicos em cinza; faixas Neoproterozoicas em magenta; Faixas Cambrianas-Tardi-

Neoproterozoicas em verde; Faixas Fanerozoicas em amarelo; Estrelas vermelhas representam arcos 

Tonianos e Estrelas roxas representam arcos Criogenianos; A numeração está associada a Tabela 4. 

Fonte: Baseado no mapa do Gondwana de Meert e Liebermam (2008). 

 

Em contrapartida, a evolução de arcos Criogeniano/Ediacarano mostra que o 

desenvolvimento de zonas de subdução durante o Toniano não foi suficiente para consumir 

toda a litosfera oceânica existente entre os blocos cratônicos. 

A combinação entre esses dois períodos evolutivos de arco, Toniano e 

Criogeniano/Ediacarano, sugere mais de 200 milhões de anos de subdução, continua ou não, 

ao redor dos blocos cratônicos mais antigos que compunham o Gondwana Ocidental o que, 

por sua vez, exige um amplo consumo de litosfera oceânica.  
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